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RESUMO – A água doce corresponde a 1% de toda a água do planeta e, em seu estado natural, representa um dos componentes mais puros, porém esta característica vem se alterando e hoje ela é um importante veículo de transmissão de inúmeras doenças.O crescimento desordenado urbano da maioria das cidades brasileiras, aliado à falta de infra-estrutura, vem ocasionando inúmeros impactos negativos para o meio urbano. Esses impactos ambientais tem se acentuado em áreas fluviais, como rios, igarapés, lagoas, fundos de vales e nascentes, refletindo diretamente nos recursos hídricos que cortam as cidades e seus entornos. Esse trabalho tem como objetivo avaliar a qualidade da água de balneabilidade do Rio do Coco, localizado no município de Governador Nunes Freire – MA. Amostras de água do mesmo, foram coletadas em 6 (seis) pontos distintos e conduzidas ao Laboratório de Microbiologia (IFMA) para verificação da presença de Coliformes Totais e Termotolerantes através da Técnica dos Tubos Múltiplos. Foram analisadas 24 amostras ao longo do desenvolvimento deste trabalho, em todos os pontos de coletas analisados. Os resultados foram comparados com as Resoluções 357 e 274 da CONAMA. Sendo esta definida como contato direto e prolongado com a água. A utilização primaria ocorre através de práticas tais como, natação, mergulho, esqui-aquático, na qual existe a possibilidade elevada da ingestão da água pelo banhista, e mostraram que o Rio do Coco encontra-se inadequado para banho, bem como para consumo desta água para outros fins.
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Introdução

A água é fundamental para a existência e manutenção da vida. Recurso natural de valor econômico, estratégico e social, essencial à existência e bem estar do homem e à manutenção dos ecossistemas do planeta, sendo ela um bem comum a toda a humanidade. Foi na água que a vida floresceu, e seria difícil imaginar a existência de qualquer forma de vida na ausência deste recurso vital (CETESB, 1997; GRASSI, 2001). 
A utilização desse recurso de forma descontrolada e a sua poluição podem num futuro bem próximo acarretar sua escassez. Existe estimativa que dentro de cerca de 20 anos, haverá uma crise mundial semelhante à do petróleo, em 1973, relacionada com a disponibilidade de água de boa qualidade. A disponibilidade e a qualidade da água é um fator de extrema importância para a saúde e ao bem estar público (GRASSI, 2001; CETESB, 1997).

Para a implementação do conhecimento do nível de qualidade em que se encontra um dado ambiente natural, os índices e indicadores mostram-se como ferramentas eficazes, no sentido de tornar os dados técnicos mais facilmente utilizáveis e assimiláveis (ROCHA et al, 2010). De acordo com Zonta et al (2008), o uso de indicadores de qualidade da água torna-se um importante aliado no planejamento de projetos que visam à utilização da água, e também, qual o impacto que isso pode trazer às bacias, já que as alterações causadas em uma microbacia tem origem natural e antrópica.

Indicadores microbiológicos têm sido utilizados mundialmente para verificar a contaminação de corpos d’água por resíduos humanos. Tipicamente são utilizados organismos que são encontrados em elevadas concentrações em fezes humanas. Os indicadores geralmente utilizados incluem coliformes totais, coliformes fecais, Escherichia coli e enterococci (SHIBATA et al., 2004).
O número de coliformes termotolerantes em um manancial é um ótimo indicador de contaminação recente, oriunda principalmente de despejo de esgoto doméstico, além da presença de animais próximos às margens do manancial, demonstrando condições higiênico-sanitárias insatisfatórias, sendo um risco para a saúde pública (RODRIGUES et al, 2009). Também para Bassoi e Guazelli (2004), a existência de coliformes na água é um importante indicador de que organismos patogênicos podem estar presentes, favorecendo a transmissão de doenças por veiculação hídrica.

Os coliformes são os microrganismos mais utilizados para indicar contaminação fecal de humanos ou animais em água, o que a torna imprópria para o consumo humano (MICHELINA et al., 2006). 

Além dos microrganismos entéricos, outros patogênicos responsáveis por doenças de pele, ouvido e garganta são relevantes quando a água destina-se a atividades que envolvem contato corporal. A detecção dos agentes patogênicos, principalmente bactérias, protozoários e vírus, em uma amostra de água é extremamente difícil, em razão de suas baixas concentrações. Portanto, a determinação da potencialidade de um corpo d’água ser portador de agentes causadores de doenças pode ser feita de forma indireta, através dos organismos indicadores de contaminação FECAL do grupo dos COLIFORMES (FRANCO, 2003).

Os coliformes estão presentes em grade quantidades nas fezes do ser humano e dos animais de sangue quente. A presença de coliformes na água não apresenta, por si só, um perigo à saúde, mas indica a possível presença de outros organismos causadores de problemas à saúde. Os principais indicadores de contaminação fecal são as concentrações de coliformes totais e coliformes fecais, expressa em número de organismos por 100 ml de água. De modo em geral, nas águas para abastecimento o limite de Coliformes legalmente toleráveis não deve ultrapassar 4.000 coliformes em 100 ml de água em 80% das amostras colhidas em qualquer período do ano (FRANCO, 2003). Os níveis de contaminação toleráveis e os padrões sanitários de qualidade da água são estabelecidos em função do uso pretendido.
Algumas bactérias do grupo dos coliformes, que são capazes de fermentar a lactose em temperaturas mais elevadas, de 44°C a 45°C, foram por muito tempo denominadas “coliformes fecais”, pois acreditava-se que sua origem era exclusivamente fecal. Dentre essas bactérias, o gênero predominante é Escherichia, mas algumas espécies de Citrobacter, Klebsiella e Enterobacter também são termotolerantes. A Escherichia coli está presente em densidades elevadas nas fezes de humanos e animais, e é raramente encontrada na ausência de poluição fecal, enquanto que as outras espécies de coliformes termotolerantes podem ter origem ambiental (WHO, 2004).

A destruição da biodiversidade dos ambientes aquáticos gera impactos que proporcionam grandes desequilíbrios ambientais que muitas vezes são irreversíveis. Considerando que áreas naturais desempenham um papel importante na promoção de um produto turístico, bem como as águas dos rios são utilizadas para banho, pesca, preparo de alimentos e também na lavoura, espera-se que a mesma apresente características saudáveis e atrativas para os consumidores.
O Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), do Ministério do Meio Ambiente, uso das suas competências que lhe são conferidas pela Resolução Nº 357, de 17 de março de 2005 que dispor sobre a classificação e diretrizes ambientais para o enquadramento dos corpos de águas superficiais bem como estabelece as condições e padrões de qualidade (lançamento de efluentes) segundo o Artigo 4º. As águas doces são classificadas ao parâmetros com limites estabelecidos pelo órgão ambiental competente.

Material e Métodos

Para o desenvolvimento do trabalho, foi necessário inicialmente identificar os pontos de maior movimentação utilizado pela população. Após identificação desta, foi realizada a coleta das amostras de água do Rio do Coco em Governador Nunes Freire - MA, e conduzidas ao laboratório de Microbiologia do Instituto Federal do Maranhão Campus Zé Doca.
Teste Presuntivo: Nesta fase foi ser recuperadas as células estressadas por tratamentos térmicos, pelo congelamento ou outro motivo qualquer. O teste se baseia na utilização de meio de cultura rico em nutrientes, que facilita o rápido crescimento dos microrganismos. O meio contém lauril sulfato que inibe consideravelmente o crescimento da flora acompanhante. O meio utilizado foi o caldo lauril sulfato triptose (Caldo LST), (MACEDO; 2001). 

Teste Confirmativo (Coliformes Totais): Foi utilizado o Caldo Verde Brilhante Lactose Bile 2%, preparado  conforme especificação do fabricante, que contém dois inibidores (Bile e Verde  Brilhante) do crescimento da microflora acompanhante, especialmente bactérias  gram positivas, e a lactose, como único carboidrato. Assim, a produção de gás nos  tubos, nas condições do teste, indica que houve desenvolvimento de bactérias gram  negativas que fermentaram lactose, características do grupo coliforme, sendo  observada a produção de gás no interior dos tubos de fermentação (tubos de Durham), (MACÊDO; 2001). 

O trabalho foi dividido em 4 (quatro) etapas, compreendidas entre os meses de janeiro a julho, onde a cada coleta eram obitidas 6 amostras, chegando a um total de 24 amostras analisada. Dando seguimento cada amostra foi idendificada com seu respequitivo ponto de coleta, sendo identificadas com etiquetas com informações sobre o número de amostragem, data da coleta, além da identificação do local. Em seguida as amostras de água foram enviadas ao laboratório para que fossem analisados seus parâmetros microbiológicos Os resultados foram comparados as resoluções 357 e 274 da CONAMA, a fim de classificar e determinar a qualidade do ambiente aquático de onde foram coletadas as amostras.
As análises d’água do Rio do Coco foram realizadas para determinar as condições higiênicas em que esta se encontrava. O método de contagem foi a do Número Mais Provável (NMP), utilizando a técnica dos tubos múltiplos, Coliformes totais e Coliformes a 45°C.
Em pontos distintos foram coletados 6 (três) amostras por período, foram 6 (seis) etapas de coletas distribuídas entre os meses de janeiro a julho de 2012, de forma à obter uma melhor representatividade do mesmo.  Estas amostras foram armazenadas em recipientes assépticos de 100 mL e levadas ao Laboratório de Microbiologia do IFMA – Campus Zé Doca, onde foram feitas as análises para determinação de coliforms totais e termotolerantes. O método empregado para a análise das amostras para determinação, de coliformes totais (CT), e coliformes termotolerantes (CT), foi o de Número mais Provável (NMP) e a técnica foi a de tubos múltiplos baseados nos recomendados pela Associação Americana de Saúde Pública (American Public Health Association-APHA, 1998).

Resultados e Discussão

Para o enquadramento das Águas de rios, foi utilizado os parâmetros de classificação obedecidos pela Resolução CONAMA Nº357/2005, para os valores de referência que expressam o limite máximo de contagem de Coliformes termotolerantes/100ml, como mostra a tabela 1.
           Tabela 1: Padrão de qualidade das aguas doces.

                              Parâmetro utilizado na Resolução CONAMA Nº 357/2005
	Classe
	Limite de Coliformes termotolerantes / 100 mL

	I
	2 x 102

	II
	1,0 x 103

	III
	2,5 x 103

	IV
	4,0 x 103


Os valores do número mais provável (NMP), de coliformes totais e termotolerantes encontrados nas amostras analisadas estão representados na Tabela 2).
Tabela 2. Contagem de coliformes totais e termotolerantes em 24 amostras da água do rio do Coco de Gov. Nunes Freire – MA.
	Mês / ano
	Localidade
	Coliformes totais/100 mL
	Coliformes termotolerantes /100 mL

	Janeiro – 2012


	Ponto 1
	2400
	2400

	
	Ponto 2
	2100
	2100

	
	Ponto 3
	2400
	2100

	
	Ponto 4
	2100
	2100

	
	Ponto 5
	2400
	2400

	
	Ponto 6
	2400
	2100

	Março – 2012
	Ponto 1
	2400
	2400

	
	Ponto 2
	2400
	2400

	
	Ponto 3
	2400
	2100

	
	Ponto 4
	2100
	2100

	
	Ponto 5
	2100
	2100

	
	Ponto 6
	2400
	2100

	Maio – 2012
	Ponto 1
	2400
	2100

	
	Ponto 2
	2400
	2100

	
	Ponto 3
	2400
	2400

	
	Ponto 4
	2100
	2100

	
	Ponto 5
	2400
	2400

	
	Ponto 6
	430
	150

	Julho - 2012
	Ponto 1
	2400
	2100

	
	Ponto 2
	2100
	2100

	
	Ponto 3
	2400
	2100

	
	Ponto 4
	2400
	2100

	
	Ponto 5
	2400
	2400

	
	Ponto 6
	2400
	2400


Em todos os pontos de coletas analisados, pode-se constatar que as águas do Rio Coco, segundo a Resolução n° 357 do CONAMA (17/03/2005), são impróprias para o consumo humano ou animal, a qual estabelece um limite máximo de 1.000 coliformes termotolerantes /100 mL em 80% das amostras analisadas. Também não devem ser utilizadas para a irrigação de frutas e hortaliças que se desenvolvem rente ao solo, que não sejam removidas a casca ou película protetora, bem como sua utilização para recreação e aqüicultura, pois apresentou concentração de coliformes acima do permitido pela Legislação. Alguns fatores contribuem grandiosamente para o elevado nivel de contaminação, um deles é fato que o Rio do Coco passa por boa parte da cidade, e o sistema de esgoto é precário, o que leva o rio ser um grande depósito de agentes contaminantes. 
Conclusões

Após analisado, os valores obtidos nas análises realizadas, concluiu-se que durantes todos os meses prevaleceu o nível elavado de contaminação em todos os pontos onde ocorreu o desenvolvimento do trabalho, as áreas analisadas estão classificadas como impróprias para uso de recreação de contato primário.
O crescimento desordenado das cidades e a falta de consciência ambiental de seus moradores, acaba se tornado um risco para o meio ambiente. Portanto esse fato tornou-se um dos principais causadores de poluições e contaminações dos recursos hídricos, podendo também ocasionar problemas na saúde pública, pois parte da população usa esses recursos para consumo, banho e até mesmo irrigação podendo então ampliar os níveis de contaminação.
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